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RESUMO 
Com este trabalho teve-se como objetivo avaliar os parâmetros fisiológicos  (freqüência respiratória,  freqüência cardí-

aca, movimentos ruminais e temperatura retal) de ovinos das raças Dorper, Santa Inês e seus mestiços F1, submetidos às condi-

ções climáticas do trópico semi-árido nordestino. Foram utilizados 48 ovinos, sendo 16 animais de cada um dos três grupos gené-

ticos (Dorper, Santa Inês e mestiço F1 Dorper x Santa Inês), dos quais 8 do sexo masculino e 8 do sexo feminino. Utilizou-se o 

delineamento experimental inteiramente casualizado num esquema fatorial de 3 x 2 x 2 (3 grupos de animais, 2 sexos e 2 turnos 

de coletas). Das três fontes de variações consideradas: sexo, genótipo e turno, a última exerceu efeito significativo (P<0,05)  em  

todos os parâmetros fisiológicos analisados, sem interagir com sexo e genótipo, enquanto o genótipo interagiu com o sexo 

(P<0,05) em relação à freqüência cardíaca e à respiratória. Concluiu-se que o turno foi o fator que mais influenciou nas respostas 

dos ovinos ao ambiente térmico, independentemente de genótipo e sexo. O turno da tarde conduziu os animais à situação de pe-

rigo, em termos de desconforto térmico, e à condição de elevado estresse calórico. Para a freqüência cardíaca, os machos F1 e as 

fêmeas Dorper e para freqüência respiratória, os machos e fêmeas Dorper e os machos F1 foram os mais estressados, o que de-

monstra menor adaptabilidade do genótipo exótico e de seus mestiços. 

Termos para indexação: Adaptabilidade, estresse térmico, raça, freqüência respiratória, temperatura retal.  

ABSTRACT 
The goal of this work was to evaluate physiological parameters (respiratory and cardiac frequencies, rumen movement 

and rectal temperature) in Dorper, Santa Inês and Dorper x Santa Inês crossbreed (F1) sheep submitted to typical weather 
conditions (tropic semi-arid) of Brazilian northwest. Were used 48 sheep, 16 animals from each of the three genetic groups 
(Dorper, Santa Inês and crossbreed), among them 8 were male and 8 were female. The experimental design was completely 
randomized in a 3 x 2 x 2 factorial scheme (3 genetic groups, 2 genders and 2 collecting shift). From the three variations sources 
considered, gender, genotype and shift, the last had a significant (P<0.05) effect on all physiological parameters evaluated 
without interaction with gender (P<0.05) in relation to respiratory and cardiac frequencies. It was concluded that the shift 
was the factor that had the higher influence on the sheep s answer to temperature environment, independently of genotype 
and gender. Evening shift conducted animals to a dangerous situation, in terms of thermal uncomfortable and heat stress. 
Considering the cardiac frequency of F1 males and Doper female and the respiratory frequency of Dorper males and 
females and of F1 males, they were more stressed. It demonstrated the reduced capacity of the exotic genotype and their 
crossbreed for adaptation. 

Index terms: Adaptability, heat stress, breed, breathing frequency, temperature rectal.  
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INTRODUÇÃO 

A Região Nordeste do Brasil é a parte mais orien-
tal do continente sul-americano, situada entre as latitu-
des 3º e 18º S e as longitudes de 35º e 46º W. A zona 
semi-árida nordestina, que corresponde a 74,30% da su-
perfície do Nordeste, apresenta um clima tropical seco, 
com uma estação úmida ou chuvosa anual de 4 a 6 me-
ses, seguida por uma estação seca de 6 a 8 meses. A 
precipitação média anual gira em torno de 700 mm e a 
temperatura é alta durante o ano inteiro, com médias 
térmicas entre 23-28ºC. 

O rebanho ovino do Nordeste é representado por 
um efetivo de aproximadamente 6,7 milhões de cabeças, 
correspondente a 48,1% do rebanho nacional (IBGE, 
1996), composto em sua vasta maioria por animais des-
lanados e semilanados, dos quais os crioulos são os 
seus principais representantes, seguidos pelos animais 
das raças Santa Inês, Morada Nova e Somalis.  Embora 
numericamente expressivo, esse rebanho apresenta ní-
veis acentuadamente reduzidos de desempenho (GUI-
MARÃES FILHO et al., 2000). Segundo Sousa e Leite 
(2000), apesar de as raças ovinas deslanadas apresen-
tarem excelentes qualidades de adaptação e de reprodu-
ção, apresentam baixos índices de produtividade, espe-
cificamente os relacionados à qualidade de carcaça. A 
alternativa poderia ser a utilização de ovinos semidesla-
nados, como, por exemplo, a raça Dorper, em cruza-
mentos planejados com ovelhas do tipo SRD ou mesmo 
com raças como a Santa Inês. 

Por outro lado, para Hopkins et al. (1978), o es-
tresse calórico tem sido reconhecido como um impor-
tante fator limitante da produção ovina nos trópicos. En-
tre a alternativa de adequar as condições ambientais aos 
animais e a de selecionar animais capazes de produzir 
satisfatoriamente em ambientes adversos, essa última 
parece ser a solução mais prática para o momento. Há, 
portanto, segundo Monty Júnior et al. (1991), a necessi-
dade de se conhecerem a tolerância e a capacidade de 
adaptação das diversas raças como forma de embasa-
mento técnico à exploração ovina, bem como as propos-
tas de introdução de raças em uma nova região ou mes-
mo o norteamento de programa de cruzamento, visando 
à obtenção de tipos ou raças mais adequadas a uma 
condição específica de ambiente. Segundo Baccari Jú-
nior (1990), as avaliações de adaptabilidade dos animais 
aos ambientes quentes podem ser realizadas por meio de 
testes de adaptabilidade fisiológica e de adaptabilidade 
de rendimento ou produção. Para Bianca e Kunz (1978), 
a temperatura retal e a freqüência respiratória são consi-
deradas as melhores variáveis fisiológicas para estimar a 
tolerância de animais ao calor. Recentemente, Santos et 

al. (2003), estudando as respostas fisiológicas de ovinos 
Santa Inês, Morada Nova e de seus mestiços com a ra-
ça Dorper, concluíram que os animais da raça Morada 
Nova foram os mais adaptados, enquanto os mestiços 
Santa Inês x Dorper apresentaram-se como os menos 
adaptados. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a adapta-
bilidade fisiológica de ovinos das raças Dorper, Santa 
Inês e seus mestiços (produtos F1) às condições climáti-
cas do curimataú ocidental da região semi-árida parai-
bana, por meio da temperatura retal, freqüência respira-
tória, batimentos cardíacos e movimentos ruminais.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Estação Expe-
rimental de Pendência, pertencente à Empresa de Pes-
quisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA), localizada no 
município de Soledade, na região semi-árida do curima-
taú ocidental paraibano, situada a 7° 8 18 S e 36° 27 
2 W. Gr. e a uma altitude em torno de 534 m. 

Os animais experimentais foram 48 cordeiros, 
sendo 24 machos e 24 fêmeas, com peso vivo médio de 
18-20 kg, distribuídos em 3 grupos genéticos com 16 
animais em cada grupo: G1 = animais da raça Santa 
Inês, G2 = animais da raça Dorper e G3 = animais mesti-
ços meio- sangue (F1) das raças Dorper x Santa Inês. 
Esses animais foram mantidos, durante o período expe-
rimental, em regime semi-intensivo, sob luminosidade 
natural, alimentados a pasto, com suplementação con-
centrada e mineral mais água ad libitum. 

As freqüências respiratória e cardíaca e os movi-
mentos ruminais foram aferidos usando-se um estetoscó-
pio veterinário e um cronômetro, de acordo com a método 
descrito por Baccari (1990). Todos os parâmetros fisioló-
gicos foram medidos duas vezes ao dia, às 9 e às 15 horas, 
em 2 dias por semana e durante 3 semanas da época mais 
quente do ano (estação seca do ano). Paralelamente às me-
dições das variáveis fisiológicas, foram registradas a 
temperatura e a umidade relativa do ar por intermédio de 
termo-higrômetro digital, a temperatura do globo negro 
pelo termômetro globo negro de Vernon e a temperatura 
úmida e seca pelo termômetro de bulbo seco e bulbo úmi-
do. Diariamente, durante todo o período experimental, fo-
ram determinadas as temperaturas máxima e mínima. O 
índice de temperatura do globo negro e umidade (ITGU) 
foi determinado conforme metodologia de Buffington et 
al. (1981). 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com 4 repetições num es-
quema fatorial de 3 x 2 x 2 (três genótipos, dois sexos 
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e dois turnos de coletas). Os resultados obtidos fo-
ram submetidos à análise de variância pelo progra-
ma SAS INSTITUTE (1996) e os valores médios fo-
ram comparados pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias das variáveis ambientais e o Ín-
dice de Temperatura do Globo Negro e Umidade 
(ITGU) durante os dois turnos experimentais en-
contram-se na Tabela 1. 

Segundo o National Weather Service 

 

USA, ci-
tado por Baêta (1985), os valores de ITGU até 74, de 74 
a 79, de 79 a 84 e acima de 84 definem situação de con- 

forto, de alerta, de perigo e de emergência, respectiva-
mente. Pelos dados da Tabela 1, verifica-se que as con-
dições climáticas durante o período experimental leva-
ram os animais à situação de alerta durante o turno da 
manhã e à situação de perigo térmico durante o turno da 
tarde, ambas consideradas como de desconforto térmico 
para os animais. 

Das três fontes de variações consideradas, 
sexo, genótipo e turno, a última exerceu efeito sig-
nificativo (P<0,05) em todos os parâmetros fisioló-
gicos analisados, sem interagir com sexo e genótipo 
(Tabela 2); enquanto o genótipo, por sua vez, inte-
ragiu com o sexo (P<0,05) em relação à freqüência 
cardíaca e à freqüência respiratória, conforme Tabe-
la 3.  

TABELA 1 

 

Valores médios da temperatura do bulbo seco (TBS), bulbo úmido (TBU), termômetro de globo negro 
(TGN), umidade relativa (UR), valores absolutos da temperatura máxima (TMX) e mínima (TMN), temperatura do ponto 
de orvalho (TPO) e índice de temperatura do globo negro (ITGU) nos turnos da manhã e da tarde e média diária.  

Temperatura do Ar (°C) Turnos                
Experimentais TBS TBU TGN TMX TMN TPO 

UR (%) ITGU 

Manhã 25,3 20,0 27,5 - - 18,0 63,0 75,5 

Tarde 31,2 22,0 34,6 - - 17,5 45,0 82,4 

Média diária 28,3 21,0 31,1 33,2 23,3 17,8 54,0 79,0 

 

TABELA 2 

 

Médias da freqüência cardíaca (FC), freqüência respiratória (FR), movimentos ruminais (MR) e tem-
peratura retal (TR) em função do turno.  

Turno FC FR MR TR 

Manhã 105,67a 64,38a 1,30a 39,50a 

Tarde 115,30b 96,47b 1,50b 40,00b 

Nas colunas, médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.  

TABELA 3 

 

Médias da Freqüência Cardíaca (FC) e da Freqüência Respiratória (FR) de ovinos em função da inte-
ração entre Genótipo (GENO) e sexo (SEXO).  

FC FR 

Sexo Sexo GENO 

Macho Fêmea Macho Fêmea 

Santa Inês 100,80Aa 106,60Aa 52,40Aa 66,65Aa 

Mestiço 120,40Ba 111,30ABa 92,00Ba 70,00Aa 

Dorper 108,70Aa 115,00Ba 91,30Ba 110,20Ba 

Nas colunas, médias seguidas da mesma letra maiúscula, e nas linhas, médias seguidas da mesma letra mi-
núscula não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Nos trópicos, segundo Burgos (1979), a amplitu-

de térmica ao longo do ano é baixa (menor que 5°C), 
embora a amplitude diária seja elevada (em torno de 
10°C). Isso provavelmente explique porque o turno foi, 
entre os fatores de variação considerados, o mais impor-
tante quando da resposta fisiológica do animal diante 
das condições climáticas, além de demonstrar que o pe-
ríodo da tarde causa mais desconforto térmico aos ani-
mais do que o período da manhã. 

Segundo McLean e Calvert (1972), a evapora-
ção respiratória e cutânea são os mecanismos mais 
importantes para eliminar o excesso de calor pelos 
ruminantes. Para Ledezma (1987), a sudorese é me-
nos importante do que a evaporação respiratória para 
os ovinos e quando esses são expostos a elevadas 
temperaturas, a taxa respiratória aumenta. Em ambi-
entes termoneutros ou com temperaturas abaixo da 
termoneutralidade, as evaporações cutânea e respira-
tória nos ovinos contribuem igualmente com cerca de 
25%, ou menos, do total de calor perdido. Todavia, 
acima da termoneutralidade, as perdas de calor por 
evaporação aumentam progressivamente para igualar 
a produção de calor, sendo utilizada principalmente a 
evaporação respiratória, pois a importância da evapo-
ração cutânea nesses casos é desprezível (JOHNSON, 
1976). 

Hales e Brown (1974) reportam que a taxa de 
respiração basal da espécie ovina é cerca de 25 a 30 
mov/min (movimentos/minuto), podendo subir, segundo 
Terrill e Slee (1991), a 300 mov/min em ovinos estres-
sados. A taxa de respiração pode quantificar a severida-
de do estresse pelo calor, em que uma freqüência de 40-
60, 60-80, 80-120 mov/min caracteriza um estresse bai-
xo, médio-alto e alto para os ruminantes, respectiva-
mente; e acima de 150 para bovinos e 200 para ovinos, 
o estresse é classificado como severo (SILANIKOVE, 
2000).   

A freqüência respiratória, nesta pesquisa, foi sig-
nificativamente maior (P<0,05) durante o turno da tarde 
(96,47 mov/min) do que no turno da manhã (64,38 
mov/min) e com base na classificação Silanikove 
(2000), pode-se dizer que os ovinos apresentaram es-
tresse térmico alto à tarde e de médio a alto pela manhã.  

Os resultados obtidos foram semelhantes a al-
gumas pesquisas com ovinos (SOUZA et al., 1990; 
SANTOS et al., 2003) e caprinos (BRITO, 1987; 
MEDEIROS et al., 1998; SILVEIRA et al., 2001). To-
davia, vale ressaltar o trabalho de Santos et al. (2003), 
os quais, sob condições climáticas equivalentes e genó-
tipos similares, obtiveram uma média de freqüência res-
piratória à tarde de 87,43, contra 59,13 mov/min pela 

manhã. Com esses dados, além de se confirmar a o-
corrência de estresse mais elevado no turno mais quente 
do dia, demonstra-se também que esse era de igual se-
veridade, ou seja, um estresse elevado.  

A temperatura corporal é o resultado da diferen-
ça entre energia térmica produzida mais a recebida pelo 
organismo animal e a energia térmica dissipada desse 
para o meio. De acordo Johnson (1980), a temperatura 
retal é um indicador dessa diferença e pode ser usada 
para avaliar a adversidade do ambiente térmico sobre os 
animais. Os ovinos apresentam uma temperatura retal 
média de aproximadamente 39,1°C (SWENSON, 1988) 
e, de acordo com McDowell et al. (1976), uma elevação 
1°C ou menos na temperatura retal é o bastante para re-
duzir o desempenho na maioria das espécies de animais 
domésticos. 

O turno influenciou de forma significativa 
(P<0,05) a temperatura retal, de modo que a temperatu-
ra vespertina (40,0°C) foi superior à temperatura retal 
matutina (39,5°C), significando que os animais não fo-
ram capazes de dissipar todo o calor necessário para 
manter sua temperatura corporal dentro do limite basal 
médio (39,1°C), principalmente durante o período da 
tarde. Resultado esse atribuído provavelmente à maior 
incidência da radiação solar à tarde e confirmado por 
Santos et al. (2003), ao trabalharem com diversos genó-
tipos, inclusive dois (Santa Inês e mestiços meio-sangue 
Santa Inês/Dorper) dos três genótipos ovinos utilizados 
nesta pesquisa, e sob as mesmas condições do trópico 
semi-árido paraibano, obtiveram uma temperatura retal 
média de todos os genótipos em torno de 39,5ºC para o 
turno da tarde e de 39,3ºC para o turno da manhã. Por 
sua vez, Souza et al. (1990) alcançaram para ovinos 
Santa Inês e Morada Nova e sob mesmas condições cli-
máticas regionais, embora submetendo os animais ao sol e 
à sombra, uma média aproximada de 38,7 e 38,8ºC para o 
período da manhã e tarde, respectivamente. 

Embora a maioria dos pesquisadores afirmem, a 
exemplo de Bianca e Kunz (1978), que a temperatura 
retal e a freqüência respiratória são consideradas as me-
lhores variáveis fisiológicas para estimar a tolerância de 
animais ao calor, foi incluída neste estudo a freqüência 
dos movimentos ruminais e dos batimentos cardíacos, 
como forma de aprofundar os conhecimentos acerca do 
assunto e para acompanhar as tendências de pesquisas 
mais recentes com outras espécies de animais. 

A taxa de movimentos ruminais foi significati-
vamente maior (P<0,05)  durante o turno da tarde (1,50 
mov./min.), do que no turno da manhã (1,30 
mov./min.), o que vai de encontro com alguns pesqui-
sadores, os quais em seus trabalhos têm associado o 



CEZAR, M. F. et al. 

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 28, n. 3, p. 614-620, maio/jun., 2004 

618

 
estresse térmico com uma redução da motilidade do 
rúmen-retículo e, conseqüentemente, com um maior 
tempo de retenção da digesta no rúmen-retículo, uma 
menor ingestão de alimentos e com uma maior taxa 
de digestibilidade, especialmente da fibra dietética, 
pelos ovinos, caprinos e bovinos estressados pelo ca-
lor (ATTEBERY e JOHNSON, 1969; 
BHATTACHARYA e HUSSAIN, 1974; HEAD, 1989; 
SILANIKOVE, 1992). 

A taxa de pulsação dos animais domésticos apre-
senta grande variação sob diferentes testes de tolerância 
térmica e entre diferentes grupos genéticos (SINGH e 
BHATTACHARYYA, 1990), provavelmente porque, se-
gundo Johnson et al. (1991) e Elvinger et al. (1992), o es-
tresse térmico pode causar diluição, concentração ou não 
ter nenhum efeito sobre o volume do plasma sanguíneo. 
Todavia, uma freqüência cardíaca reduzida é mais típica 
em animais sob estresse térmico e está associada com uma 
taxa reduzida de produção de calor em resposta a tempera-
turas ambientais elevadas (KADZERE et al., 2002). 

A freqüência de batimentos cardíacos registra-
da foi influenciada significativamente (P<0,05) pelo 
turno, sendo a taxa cardíaca vespertina (115,30 
mov/min) superior à taxa matutina (105,67 mov/min), 
o que contraria a hipótese de Kadzere et al. (2002), 
mas não foge das possibilidades relatadas por John-
son et al. (1991) e Elvinger et al. (1992). Esses resul-
tados, embora sejam inferiores aos 126,4, para o pe-
ríodo da manhã, e 133,2 mov/min, para o período da 
tarde, alcançados por Santos et al. (2003), são con-
cordantes no que tange à superioridade da taxa ves-
pertina sobre a matutina. 

Com relação aos genótipos, segundo Pimenta Fi-
lho et al. (2000), as raças ovinas naturalizadas do Nor-
deste brasileiro têm elevado valor adaptativo, enquanto 
a única raça especializada de corte que deveria ser cria-
da nos trópicos e que poderia ser cruzada com aquelas 
raças naturalizadas seria a raça Dorper.  Segundo fontes 
da revisão de Cloete et al. (2000), a raça composta Dor-
per da África do Sul, por resultar do cruzamento da raça 
Black-Head Persian, de grande rusticidade, com a raça 
Dorset Horn, de grande capacidade para produção de 
carne, ela produz satisfatoriamente sob as condições á-
ridas da África do Sul e em virtude de sua rusticidade e 
adaptabilidade, tem sido muito exportada para outros 
países, o que tem ocorrido com freqüência na Região 
Nordeste do Brasil. Embora a raça Dorper seja especia-
lizada na produção de carne e tenha sua origem em lati-
tudes maiores e, portanto, possua condições edafoclimá-
ticas menos adversas, porém não muito diferentes da-
quelas do semi-árido nordestino, inclusive com uma 

condição de aridez maior; não era de se esperar dessa 
raça e de suas cruzas resultados de adaptabilidade muito 
aquém das raças naturalizadas. Com base nesse contex-
to, o genótipo não influenciou os movimentos ruminais 
e a temperatura retal, embora tenha tido efeito e intera-
gido (P<0,05) com o sexo em relação à freqüência car-
díaca e à freqüência respiratória (Tabela 3). Provavel-
mente, os animais de todos os genótipos, inclusive Dor-
per e mestiços, ao usarem os mecanismos primários de 
dissipação de calor, ou seja, a evaporação respiratória e a 
vasodilatação periférica, perderam calor o suficiente para 
manter sua temperatura corporal dentro dos limites ba-
sais, sem a necessidade do uso de outros mecanismos, 
como a redução da ingestão alimentar decorrente de 
uma menor motilidade do rúmen-retículo, por exemplo.  

Por outro lado, os animais mestiços do sexo mascu-
lino apresentaram freqüência cardíaca maior (P<0,05) que 
aquela apresentada pelos demais genótipos do mesmo se-
xo que, por sua vez, não diferiram (P>0,05) entre si. A fre-
qüência cardíaca das fêmeas Dorper foi significativamente 
maior que a das Santa Inês, e a das fêmeas Mestiças foram 
iguais (P>0,05) as Dorper e Santa Inês (TABELA 3). 
Quanto à freqüência respiratória, os machos Mestiços e 
Dorper não diferiram entre si (P>0,05), mas foram supe-
riores (P<0,05) aos machos Santa Inês; da mesma forma, 
as fêmeas Dorper foram inferiores (P<0,05) às fêmeas 
Santa Inês e Mestiças, as quais, por sua vez, foram iguais 
(P>0,05) entre si (Tabela 3). 

Os animais machos da raça Santa Inês apresenta-
ram taxas respiratórias e cardíacas menores do que os 
machos Mestiços e Dorper, que foram iguais entre si, 
bem como suas fêmeas tiveram taxas, tanto cardíaca e 
respiratória, inferiores às fêmeas Dorper e iguais às fê-
meas mestiças, provavelmente por causa de sua maior 
adaptabilidade natural, como era de se esperar em um 
ambiente no qual a raça Santa Inês teve origem. Os 
animais mestiços apresentaram taxas, na maioria das 
vezes, intermediárias às duas raças, provavelmente 
porque 50% de sua carga genética é da raça Santa I-
nês e 50%, da raça Dorper. Nenhuma diferença 
(P>0,05) ocorreu entre os sexos, tanto no turno da 
manhã, quanto no turno da tarde, independentemente 
do genótipo. Todavia, o sexo interagiu com o genóti-
po em relação à freqüência respiratória e cardíaca, já 
discutidos anteriormente.  

CONCLUSÕES 

Sob as condições climáticas impostas pelo ex-
perimento, o turno da tarde conduziu os animais, in-
dependentemente de genótipo e sexo, à situação de 
perigo e à condição de elevado estresse calórico. Em-
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bora todos os genótipos e sexos tenham mantido sua 
temperatura retal dentro dos limites basais, a maior 
freqüência respiratória e cardíaca dos animais Dorper 
e seus mestiços demonstrou menor grau de adaptabi-
lidade do genótipo exótico. Diante disso, a raça Dor-
per pode ser utilizada em programas de cruzamentos 
com o rebanho Santa Inês nativo, desde que medidas 
de manejo sejam adotadas para minimizar o estresse 
calórico do turno vespertino.  
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